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			Prefácio

			Zena Eisenberg1

			Este livro se inicia dando os parabéns para quem ingressou no Ensino Superior. Mas a autora o escreveu porque sabe que esta não é uma trajetória fácil, conhece os desafios, já pensou e estudou longamente sobre formas de ajudar a lidar com eles. Seu livro se inicia falando de alguns desafios que se encontram no Ensino Superior e que já foram identificados por pesquisas acadêmicas realizadas nas últimas décadas, tanto no Brasil como no exterior. Mas o que a academia não dá conta de explicar e identificar são as metodologias que precisam ser empregadas para se ajudar os estudantes universitários nessa jornada. 

			Helen de Oliveira, além de doutora em Educação, é psicopedagoga e o seu lugar de fala nesse livro é justamente esse. A psicopedagogia, uma área de estudo relativamente nova – e ainda não regulamentada no Brasil ou difundida mundialmente –, ganhou um espaço especial nas escolas da Educação Básica no nosso país. O trabalho realizado pelas profissionais da área (em sua maioria mulheres) tem contribuído em muito para o bem-estar de crianças e adolescentes na escola, ajudando-os a enfrentar dificuldades de aprendizagem, focando não somente na própria criança, mas no contexto geral que a circunda (a própria escola, os pares e a família).

			Helen, como psicopedagoga, realiza há um tempo esse trabalho nas escolas do município do Rio de Janeiro, mas, durante os últimos cinco anos, tem se dedicado também a promover o bem-estar de estudantes universitários. E, como eu já disse, essa não é uma tarefa fácil. Há poucos livros ou publicações a respeito dessa experiência no Ensino Superior e as metodologias utilizadas com crianças divergem em muito daquilo que é possível fazer com adultos.

			É aí que entra a contribuição desse livro, sua pertinência e até sua urgência. A autora coloca no papel tudo o que aprendeu nos seus anos de trabalho com o público universitário e transforma essa experiência em um diálogo direto com o interessado. A linguagem que usa é simples, direta e dialógica. Lança mão de exemplos e analogias para tornar um conhecimento técnico e acadêmico acessível ao leigo. A principal analogia que usa é a de uma viagem de carro para o Nordeste. Ela desmembra tudo o que precisa ser feito para pensar nessa viagem como uma forma de pensar a jornada acadêmica. Assim, ela pega o leitor pela mão e o ajuda a pensar na organização e planejamento de seus estudos, e em técnicas que podem ser melhores ou piores para ele ou ela. 

			O primeiro capítulo começa apresentando o que é a jornada no Ensino Superior e o que esperar dela. Traz dicas práticas e um panorama do que a vida acadêmica tem para oferecer. O segundo capítulo fala de ansiedade. Ansiedade tem sido considerada um dos grandes obstáculos do século XXI para o êxito acadêmico. Há um número crescente de diagnósticos e de estudantes sofrendo para prosseguir, atingir sua meta de se formar e se profissionalizar. A autora discute o que é a ansiedade, as situações que podem ser ansiogênicas e como lidar com ela quando aparece. O terceiro capítulo, já na segunda parte do livro, versa sobre o planejamento dos estudos e o quarto traz técnicas de estudo. São muitas técnicas apresentadas para todos os perfis de estudantes. O quinto e último capítulo fala da procrastinação – o inimigo da produtividade. A autora desmembra o que é e o que causa e sugere como vencê-la.

			O livro de Helen de Oliveira é, sim, um diálogo com estudantes universitários, mas, mais que isso, ele se configura em um manual de sobrevivência. E, como tal, será de grande utilidade também para profissionais da educação que estão em contato direto com esse público. Psicopedagogas, orientadores educacionais, psicólogos(as), coordenadores de curso, entre outros, se beneficiarão da leitura deste livro e ficarão melhor equipados para apoiar estudantes em sua trajetória no Ensino Superior.

			Boa leitura!

			

			
				
					1	Professora Associada do Departamento de Educação da PUC-Rio. Coordenadora Geral do Núcleo de Orientação e Atendimento Psicopedagógico – NOAP.
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			ENTREI NA FACULDADE, E AGORA?

			Parabéns! Você provavelmente está prestes a iniciar uma nova jornada de estudos. Não importa se você irá começar a faculdade em pouco tempo, se está nos primeiros períodos do curso ou se está quase pegando o canudo. Se você está lendo este livro, é porque deseja aprender um pouco mais sobre a trajetória no Ensino Superior.

			Geralmente, passamos de 4 a 6 anos cursando uma faculdade, algumas com meio período e outras com turno integral. Junto com o curso, ainda há estágio, emprego, cursos extras, família, vida social, viagens etc. Às vezes, parece que não conseguiremos dar conta de tudo, que há mais coisas a serem feitas do que horas no relógio ou até mesmo disposição.

			Se você quer mudar isso radicalmente e elevar o seu estilo de vida ao nível da família do comercial de margarina, ou seja, a perfeição no café da manhã, todos felizes, bem-dispostos, arrumados, com uma mesa farta e o sol da manhã resplandecendo no cristal da estante… sinto lhe informar que não poderei ajudar.

			Este livro é para quem deseja ter maior conhecimento sobre a sua jornada. Dessa forma, será possível perceber as dificuldades e obstáculos e criar, assim, uma alternativa para superá-los, além de comemorar as vitórias e conquistas, compreendendo como as alcançou e como poderá obter resultados semelhantes no futuro.

			Nenhum caminho é feito apenas por vitórias. Para se ficar alguns minutos em cima do pódio, cantar o hino de seu país e receber uma medalha olímpica, no mínimo o atleta precisará de quatro anos de preparação, com algum técnico apontando seus pontos fortes e fracos, com horas de repetição de movimentos, com conquistas e derrotas em competições menores, com dúvidas sobre prosseguir no esporte… se colocarmos na ponta do lápis, há muito mais momentos de treino pesado do que com o louro na cabeça ou com aplausos do público.

			Há aqueles atletas que conseguem a medalha apenas depois de três olimpíadas, sendo, assim, mais de dez anos de preparo e algumas derrotas. Há ainda aqueles que, mesmo depois de anos tentando, nunca subiram no pódio ou nunca foram classificados para a competição. A medalha olímpica é a expressão máxima de conquista para um atleta; no entanto, não é a única.

			Analisar a competência de um atleta por uma conquista olímpica é um grande erro, pois seu aprendizado, sua trajetória, sua capacidade, suas conquistas em outros torneios não devem ser esquecidas. O caminho é muito importante, ele também constrói a nossa história.

			O mesmo acontece com os estudos. Nem sempre temos o resultado esperado depois de uma prova. Às vezes não conseguimos o estágio ou o emprego que tanto batalhamos, tem horas que a formatura parece ser um sonho muito distante. Todos teremos obstáculos ao longo da nossa jornada. Às vezes dá para contorná-los, em outros momentos precisamos construir pontes ou túneis, redefinir o caminho, tem horas que será necessária a ajuda de outras pessoas ou uma pausa para restabelecer as energias.

			Saber o que queremos é apenas o primeiro passo. É preciso ir além, ou seja, saber o que deve ser feito para alcançar o que queremos. Conhecer o caminho é importante para entender aonde vamos chegar, como faremos isso, o tempo que levaremos e como estaremos ao longo da viagem. Devemos lembrar sempre que o diploma no final pode até ser a expressão máxima, mas não é a única conquista.

			Por isso, convido você a iniciar esta jornada.

		

	
		
		

	
		
			Iniciando a jornada

			Você consegue lembrar como se sentiu ao ver que tinha sido aprovado(a) para a faculdade?

			(  ) Alegre (  ) Surpreso(a) (  ) Animado(a) (  ) Com medo

			(  ) Confuso(a) (  ) ________________________________

			Depois que passou a sensação de ver o seu nome na lista de aprovados, a ansiedade por conhecer os novos colegas de classe, os professores, os espaços da universidade… vem a realidade do primeiro período letivo. Começam as provas, os trabalhos em grupo, o dinheiro gasto com livros, fotocópias, lanches, as noites mal dormidas, o cansaço. Por vezes, a alegria da conquista vai dando espaço a sentimentos como dúvida, incerteza, medo, insegurança. Isso é comum durante o período de adaptação. E assusta…

			Se você saiu do 3º ano do Ensino Médio ou do pré-vestibular e foi direto para o Ensino Superior, verá que muita coisa vai mudar. Possivelmente, não haverá apostilas, os professores não serão tão próximos, as exigências são maiores e seus responsáveis não serão chamados à coordenação caso você não esteja tendo um bom desempenho.

			Pesquisas apontam que há diversos obstáculos na mudança do Ensino Médio para o Ensino Superior que podem levar à desistência no primeiro ano do curso, como: perda do círculo de amizades e a necessidade de formar novos amigos; contraste entre expectativa e realidade da vida universitária; dúvida sobre a carreira que decidiu seguir; responsabilidade pela escolha de uma carreira; cobrança por uma autonomia muito maior que a do ensino básico; diferença no material de estudo, desde o formato (artigos, resenhas, livros) até a linguagem (mais científica); aumento no tempo de estudo etc.

			Há aqueles que estão há muito tempo fora da escola e resolveram retomar os estudos. Não tiveram a oportunidade de ir direto do Ensino Médio para a faculdade, pois precisaram dar conta de outras demandas, como trabalho, família, viagens, questão financeira etc. Mas o momento chegou e agora estão matriculados no primeiro período. Assim como o grupo anterior, há também um período de adaptação para aqueles que, depois de vários anos, resolveram voltar a estudar: medo de não ser bem recebido pelos demais alunos, de não se sentir pertencente ao grupo, de não conseguir ter um bom rendimento depois de anos sem estudar etc.

			O primeiro período (até mesmo o primeiro ano) na faculdade é de adaptação para todos os alunos. Um novo ciclo se inicia e, com ele, vêm novas responsabilidades, conquistas, erros, obstáculos e apoio. É comum, em alguns momentos, se sentir meio confuso, com dúvidas, sem saber o que fazer. Esse primeiro momento também é de aprendizagem sobre o Ensino Superior: o que é e o que se espera de um graduando; o que a faculdade tem a oferecer; como lidar com o tempo e com a nova rotina.

			Tudo bem errar, ficar confuso e com dúvida, isso faz parte do processo e pode aparecer de forma intensa neste primeiro momento. Olhamos para os outros e parece que todos estão caminhando bem e certos do que estão fazendo. Mas não é bem assim. Por vezes, mantemos nosso sofrimento em uma caminhada solitária, com medo do que os outros vão pensar. Mas, na realidade, muitos dividem as mesmas questões, apenas escondem suas vulnerabilidades.
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